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pectos co11sjderados 1·eleva11tes pela disc:ipli11a que fornece a perspectiva 
de análi e. No caso presente. porém, a intenção (ÍO autor não se linJit0u 
à explor·ação cias possibilida .des al)ertas por apenas uma das ciências :;(1-

ciais. Propôs-se êle obter un1 qt1adro integrado da vida social na comu-
11idade, valendo-se dos r·ecursos oferecidos tanto pela Sociologia, como 
pela Ant1'opologia . a Psicologia e a Histó1·ia . Nas pala ·\1ras do próprio au­
tor , '' ... rio decorrei· da pesc1uisa, 110s perg1.,1ntávam .os consta11temente co­
mo as pessoas. nas (referidas) ciências sociais, aborclariam, a11alisarjam, 
jnterpreta1'iam e avalié:11·iam nosso. dados' ' . 

E' êsse un1 objetivo altamente desejável, mas igual1ne11te difícil de 
ser ating·ido. Na apresentação dos esquemas de referência (Apêndice A), 
em qt1e o autor p1·oct1ra fo-r·n1alizar os procedin1entos de qt ie la11çou mão 
nessa st1a tentati, , a, fica cla1·0 qt1e êle não cheg ·ou a colocar os problemas 
que 11ecessàriamente st11·giriam 11t1m en1preendimento dêsse tipo . lv'Iesmo 
co11sid e1·al'1do que essa apresentação é fe i ta ape11as a título de exemplo de 
com ,o as clife1·entes disciplinas foram titilizadas, e não como uma sistema­
tização das possibilic1ades de aproveitamento integrado dos rect1rsos des ­
sas várias c1iscipli11as, a exposição feita é den1asiado sumária e simplifi­
cadora . O autor em parte r·ealiza seus objeti\ros, uma vez que as ciiferen­
tes esferas da realiclade social são captadas de modo a evidenciar a estrei­
t a , ,inculação existente entre elas e o modo pelo qual se organizam na 
co11fig·uração de um determi11ado est ilc) de vida . A nosso ,,er, entretanto, 
o at1to1·, na leg ·ítima inte11ção de ater - se aos fatos, conduz a análise em 
11ivel de abstração pouc~o elevado, limitando - se o t1·abalho, com f1·eqüên­
c ia , à ordenação dos dados colhidos . 

Se podemos guardar· rese1·vas quanto à orientação metodológica, t) 

n1esmo não élcon tece em relação às técnicas de investigação. Com efeito, 
<> tr·abalho seg1.,1e a pr ·ática, att1al1nente j á bem firmada, de fazer acon1-
p a11har os 1·est1ltados da pesquisa, dos proced imentos utilizados 11a coleta 
d.os materiais. A apresentação nêle feita não apenas correspor1de às exi ­
f;ê11cias de inforn1ação sôbre as técn icas empr·egadas, a fim de que se pos­
sa avaliar a fidedignidade dos clados, mas apresenta o inte1·êsse, muito 
grande p;.ra o leitor preocupado com p1·oble111as de pesqu isa, de expor· 
as difict1ldacles enfre11 tada .s pelos investig ·adores 110 traball10 de campo . 
:!\1e1·ecem ser ressalta das é1S ir1fo1·mações referentes ao treiname11 to do pes ­
qu isador e ao estabelecimento das relações ent1·e êste e o informante . Nes­
se pa1·ticular, a expe1:iência relatada mostra como, num meio permeado 
d e cor1teúdos de antagonisn10 e violê11cia, como o que estava sendo estu­
dado, a política mais adequada era a de enfrentar· o informante con1 a 
mesma ag1·essividade a qtie êle st1bn1etia o pesquisador· . Ape11as mediante 
essa reação é que os pesquisadores conseg ·uir·arr1 ganhar· o 1·espeito dos in­
f orm .a11tes e manter con1 êles um co11tacto positivo. 

M . Sylvia Franco Moreira 
L 

WILSON MARTINS: Um Brasil Diferente. VII + 507 págs. Editôra Anhem­
bi Limitada. São Pat1lo, 1955. 

Propo11do-se est11d~lr a .i11fluê11cia dos imigrantes 110 Estado do Para­
ná e o seu processo dt.: ajustamento ao novo meio sócio-cultural, o autor 
procura mostrar que ''{> imigrante, 11t1m espaço de ten1po extraordinària­
mente curto, deixou de se senti1· imigrante para se amoldar . por completo 
à nova terra, da mesma forn1a que a amoldara aos seus · próprios l1á~itos, 
experiências e tradições '' e qt1e tal ajusta1nento foi JJa1·ticularn1ente rápi-
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do devido à .; aLtsênc ia do po r tL1gL1ês e à ine x ist ênc ia ela es cr a \'8.t u ra , de 
ta l for·ma qLle os do is ((1ltim os) 11ão cl1e_garam a ::i.tL1a 1· co mo fôr ças soc io ­
lógica m e11te ponder·á\ :eis '' . '·De tal fo1~mo q 1...1e j ~t não l1á 'es tr an gc i1·os' nr) 
Par·aná, à exceção, n a tur~1.l111er1 te . dos CJl1 e ch eg:.:tr am 1Jor ( 11 ti1110 ; há o ho­
mem paranaense, no qual. p,:ir 2. fír1s ele e. tL1clo. ta l com o fa ço .neste li\ rr , , 
se pode assjnalar· a e tnia alemã , polo11esa , itali ana ou 01...1 t r a c1Lialc1t.1er '' 
(pé'.lg. 6 ) . 

O trabalho cli\.ricle-se e1n oit o p é1rtes: a Paisag ern. o I-IcJrnerr 1, a Ca sa, 
a Comjda, a Ro1...1pa , a F an1ili a . a 1'"'écnica e as Idéia s . se n do cada un1a de ­
las desen\ rolvida como L111idacle inc1epen .c1ent e, sem rel é1c;ãc) com as r est a11-
t es . São terna s abor·clados ele un.1 ponto de vista c1escri tiv o , com o.1Jc)io em 
.!{r·a11de 11C1111ero d e doc t1r11e 11tos. cor110 j orr 1.ais, r elatos ele v iagem, doc Ltmer1-
tos of ícic:1is etc.; o aL1tor 11ão te111 a ambição de apr ese11t a r t tn1a a11áli se 
teór1ca clê~ses elementos, 11e1n reco ·1·e con1 freqi.i ên cja à ci taç}o c1e t ra ­
balhos sócio-an t1·opoló gicos 1·ela ti ,,c)s a assuntos af j :1 s. . 

A. título de cr·ítica, poderr1-se apontar· algtimas falhas 11.0 t1so í1"' .-; .-
1nos das Ciências Soci a is , como t é.:i.mbém i111.p1·ecisão 110 er1t1n cj ado de cer ­
tas idéias. co rno, p<)I' exemJ)lo, qt1anclo escr·eve: ·' . . . q tiant o a isso (ao as ­
pecto físico), é 11ecessário 1·eco11l1ecer· qt1e e) l10111ern pa1·a11ae11se ofe recia 
1ma espécie de pr edis1Jos.ição nat1.11:·al e l1isté)1·ica par·a o 'tip o' Cllle h a.ver1e1 

cte se constitt1ir g·raças às mistur·as ela 1nigra ção " (pãg ·. 131 ) . ou ·· . .. os 
poloneses exerceram e exer·ce1n menor · i11fluência ele 01·dem socioló g·íca n n 
v'ida para11aense '' (pág . 150 ) . Caber·ia pergu11tar o qL1e se deve ente11.der 
por· "predispos içho nat1...1ral" ou por '' inflt1ência de ordem socíoió gica'', ex ­
pressões q tie, ent 1·e mt 1itas outras, não fica1n bem esclar· e ci cla s n.o corpo 
do tra}Jalho . 

Deve - se 1·econhece1 ·, entretanto, que ·'lJ111 Br·asil Difer· ente" co11stituí 
'lill estudo sé1·io e labot'ioso, ct1jo mérito p1·ínc11Jal é o le v 8iJtamer1to dt: 
~xtenso material docume1 1tário . c1ue ser·á rnujto ú ti l aos qtte desejaren1 
conhecei· as influê n cias dos imi g ran tes 110 i--a1. a11é1.. N"ão há 11e11l1urn mal 
em que o livro seja , antes, tirn 1: eposi tório ele ínfor·mação p1:·e cisa e se g·t11·a 
•lo que, pror)riamente, Lima análise dinâmica do ajt1stamer1to dos estran-
6eir os naqt1ele Estddo, 01...1, corn o p1·etencle o aL1to1', t1n1 esttido d o "h on1em 
par·anaense '', abstração c1t1e não consegt 1e ser· bem definida no trabalho . 

Rosa Rosemberg · l{rausz 

HERBERT B A LDUS : Die J.1g11arz,villing·e. Mythen ttnd Heilb1·inger ge­
schichte11, Ursprungssage .n t1nd l\/Iarchen brasiliar1ische1· Indianer . 
S a n1rnl11ng· "Das Gesicl1.t d.er \Tollzer. 224 pflgs ., co1n Llm n1a1)a . 
E1·ich Roth- Ver·lag. Kasse l, 1958. 

Há elois a11os, a casa editôra ale111ã Erich Roth pt 1blico t1 em st1a co ­
leção ''Das Gesicht der · Vo l ker'' (A f isi o11omia elos povos) un1a seleção 
dos mitos colhidos por Theo c1or Koc 11- C:;1,i.inberg entr e os í11dios das Guia­
nas, enr·ic1t1ecicla com corr 1e11tá1·ios e notas elucidat iv as de J osefi11e H1..1p­
pertz . A êsse vo lum e se gtie- se agor ·a 011 tr·o, a car ·go de He1·bert B aldus, 
que e11cer1·a trinta e no\ 1e mi tos ele t1mas vi11 te tr·i bos i11dígenas d o Br·a­
sil. O títt1lo geral, "Di e J ag11ar·zwi1lin ge" ( Os filhos_ gê meos da C)11ça) ,_ se 
r·efer·e a três clêsses textos - --· um lios ín clios Ka lapalo, out1·0 dos Bor ·or o , 
011t1·cJ dos I{adiwéu representativos de l1n1 elos t.ípc,s cie 11a1·ração _ mític a 
ma is d if tind idos e1n tô da a i\.1nér·i ca do S1_1l e encon tr·aclo en1 tr 1 bos d a 
mais diversa classificação li11güístic .a e cul tL11·::1l. De acôrdo con1 a n;;1 tu -


